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O presente artigo busca elucidar o processo de autoconhecimento tendo como ótica a figura do clown. Este estudo surgiu a partir de experiências vivenciadas no projeto de extensão “Grupo de pesquisa e experimentação cotidiana utilizando como paradigma a figura do clown” desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá, coordenado pelo professor Marcelo Colavitto. Com base num dos exercícios realizados no projeto e por meio de depoimentos dos atores participantes, estudamos como esses atores se autoconhecem e lidam com suas fraquezas e com seu lado ridículo; como esse processo de aceitação se dá e como o exercício do picadeiro auxilia nessa quebra das máscaras sociais, buscando um aprimoramento do olhar sensível e a humanização que é o ponto principal de estudo do clown.
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